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NAO PODE SER VENDIDO 
SEPARADAMENTE 


BRASIL, FORCA TOTAL 一 
Aproveitando а formid8- 
vel riqueza ет potencial 
energético que represen- 
tava o grande rio Paraná, 
foi projetado Urubupungá, 
o maior conjunto hidre- 
létrico do hemisfério oci- 
dental. A usina de Jupiá, 
a primeira fase do conjun- 
to, já se acha em fun- 
cionamento parcial. Seu 
potencial total será de 
1 400 000 quilowatts. Em 
construção, 55 quilóme- 
tros a montante, está a 
barragem de Ilha Solteira. 
Completada esta segunda 
super-usina, 0 conjunto 
fornecerá 4 600 000 quilo- 
watts, beneficiando seis 
estados: Mato Grosso, 
Goiás, Minas Gerais, sáo 
Paulo, Rio de Janeiro е 
Guanabara, além do Dis- 
trito Federal, área que 
abrange um milháo de qui- 
16metros quadrados е 45 
milh6es de brasileiros. 


A EPOPEIA DA TRANSAMAZONICA 一 O Brasil grande demanda grandes estradas. Por isso, cortando o Imenso território nacio- 
nal, da Paraíba ao Acre, vai surgindo o eixo rodoviário leste-oeste; é 8 rodovia Transamazônica, а concretização do velho sonho 
da total Integração territorial brasileira. A importante estrada atravessará terras nunca dantes percorridas por cidadãos brasilei- 
ros, em pleno coração da floresta amazônica, à margem direita do rio Amazonas, unindo pontos distantes do mesmo Brasil. 
Então, por essa vela jugular das comunicações terrestres circularão as riquezas da vasta região, e suas florestas serão bafejadas 


por novas auras de progresso que integrarão a Amazônia no concêrto de desenvolvimento do país. 
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HENRIQUE DIAS FERIDO 


Cinco vézes ja fora ferido о preto Henrique 
Dias. No combate de Pérto Calvo, um dos 
mais ferozes da luta contra os invasores, 
Henrique Dias, que estava na vanguarda, 
perdeu a mao esquerda. E continuou а lu- 
tar. Náo só naquele dia, mas até a recon- 
quista dos territórios invadidos. 


TRATADO PELO MÉDICO” — DO OLEO DE BALTAZAR DA CAMARA. ARQUIVO 


reu em 1691. 


ANDRE VIDAL DE NEGREIROS 
ÓLEO ANONIMO. MUSEU DO 


VIDAL DE NEGREIROS 


André Vidal de Negreiros fi- 
gurava também entre os que, 
desde o principio, ofereceram 
combate ao Invasor. Partici- 
pou de quase tódas as bata- 
Ihas, destacando-se sobrema- 
пеіга ет Guararapes. Уепсі- 
dos os holandeses, fol envia- 
do como qovernador ao Ma- 
ranháo. Governaria também 
Pernambuco e Angola. Mor- 


FILIPE CAMARAO E SEUS INDIOS 


D. António Filipe Camaráo, Governa- 
dor dos Índios, nome cristão e título 
do chefe indígena Poti. Ele e seus in- 
dios foram desde o comêço temíveis 
adversários para os holandeses. Pre- 
sente nas lutas isoladas e em quase 
tôdas as batalhas, não viu a vitória fi- 
nal: morreu em agósto de 1648. 


SOUSA LEÃO, RIO DE JANEIRO, GB. 


- OLEO ANÔNIMO, BASEADO EM QUADRO DE JAN DE BAEN. COLEÇÃO DE J. DE 


NASSAU 


MAURICIO DE NASSAU 


Chegando ao Brasil em 1637, Nas 
sau iniciou uma politica inteligente, 
conciliando os interêsses dos ho- 
landeses е nacionais. Com isso, 
conseguiu pacificar boa parte do 
território, procurando fazer uma 
administracao serena e Justa. 
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МАТІАЅ DE ALBUQUERQUE 


Neto de Duarte Coelho, primeiro 
donatério da capitania de Pernam- 
buco, Matias comandou durante 
cinco anos a resistência aos holan- 
deses. Mas, com poucos recursos, 
não lhe restava senão retirar-se 
paulatinamente. Por isso, foi inius- 
tamente acusado e conduzido a Por- 
tugal, onde morreria em 1647. 


MATIAS DE ALBUQUERQUE 一 ÓLEO ANÓNIMO. INST AROUEOL HIST. E GEOGR. 
DE PERNAMBUCO, RECIFE, PE 


FERNANDES VIEIRA 


João Fernandes Vieira foi 
vencido pela intolerância e 
espírito democrático de Nas- 
sau. Ele, que auxiliara Matias 
de Albuquerque, fol eleito 
deputado á cámara de Nas- 
sau. Mas, após a partida dés- 
te último, passou a coman- 
dar os brasileiros, Inclusive 
nos Guararapes. Fol o pri- 
теіго a entrar no Recife, em 
1654, pondo fim à Invasão. 


RECIFE. PE ÓLEO ANÔNIMO, INST. AROUEOL HIST, E GEOG., RECIFE. PE 


ВА 5$О TAVARES 


Portugués de nascimento, António 
Rap6so Tavares foi dos mais desta- 
cados bandeirantes do ciclo de caga 
ao índio. Contudo, sua maior aven- 
tura comecou em 1648, quando pre- 
tendia descobrir minas de prata 
Em trés anos, percorreu dez mil 
quilómetros, ргітеіго рага o centro 
do continente, até o sopé dos An- 
des, depois pela floresta amazónica, 
até Belém do Pará 


INDIOS 


PERIPLO MAXIMO DE RAPOSO TAVARES” (DETALHE) 


DOMINGOS JORGE VELHO 


Ao contrario da maioria de seus 
companheiros, cujas bandeiras se 
dirigiam рага o sul ou рага o oeste, 
as expedicoes de Jorge Velho tive- 
ram por meta principal o norte, ten- 
do-se estabelecido no Piauí. A cha- 
mado do governador Souto Maior, 
atacou — е em dois anos de luta 
conseguiu destruir — o reduto ne- 
gro de Palmares (1694). 


g 
< 
2 
А 


м 


GRAVURA DE 


= 
5 
Р 
8 
@ 
Y 


DOMINGOS JORGE VELHC 


АМНАМСОЕВА 


Bartolomeu Bueno da Silva recebeu dos indios 
o apelido de Anhanguera (diabo velho) ateando 
fogo ao álcool, е ameacando fazer о тезто 
сот os гіоз е Іадоз caso оз selvagens nao 
lhe dissessem onde havia ouro. Mas foi seu 
filho, que dêle herdou o nome 6 0 apelido, que 
acabou por realizar o sonho do pai, descobrin- 
do ouro em Goiás. 


Nem sempre os índios se deixaram caçar 
pacificamente. Muitas vêzes, sdzinhos ou 
auxiliados pelos jesuítas que os protegiam, 
os Índios opuseram obstinada resistência, 
que custou a vida a muitos bandeirantes 
Mas, por fim, dizimados nas lutas ou pela 
escravidão, quase desapareceram da região 
sul do país 


BANDEIRA NA FLORESTA 


Numa bandeira, apenas um pequeno núcleo era constituido de “bandei- 
rantes”. A maioria compunha-se de mamelucos e índios submissos (a ban- 
deira de Fernão Dias, entre 674 homens, levava apenas 40 brancos). As 
armas prediletas eram mesmo о arco e a flecha, pois, na mata fechada, a 
luta a curta distância não permitia recarregar os arcabuzes. 


4- PRIMEIRAS LUTAS PELA INDEPENDENCIA 
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A MORTE PARA QUEM AMOU A LIBERDADE 


А. а segunda metade do século XVIII, os colo- 
nos haviam-se rebelado algumas vêzes contra as 
ordens da coroa ou os privilégios de que gozavam 
os colonizadores europeus. Contudo, ninguém pen- 
sava em separar Brasil de Portugal. Os movimentos 
nascidos dos conflitos locais (guerra dos Masca- 
tes em Pernambuco, e dos Emboabas na região das 
minas) ou os protestos fiscais (Beckmann no Ma- 
ranhão; Filipe dos Santos em Vila Rica) tiveram 
curta duração 

O esgotamento das minas de ouro e a crescente 
pressão dos impostos deram origem ao desconten- 
tamento da população de Minas Gerais. O exemplo 
da vitoriosa revolução norte-americana (1776) e as 
idéias liberais vindas da Europa inspiram os habi- 
tantes das principais vilas mineiras. 

Em 1788, começa a formar-se uma conspiração, 
reunindo intelectuais, religiosos, militares e mine- 
radores. Seu objetivo: proclamar uma república 
independente. 


— 


Tiradentes е о estudante Alvares Maciel foram 
os Principais propagandistas do movimento que ja 
contava com a adesao do tenente-coronel Paula 
Freire (que deveria ser o chefe militar), dos poe- 
tas е juristas Tomás António Gonzaga, Claudio 
Manuel da Costa e Alvarenga Peixoto (que teriam 
o comando político do nóvo govérno), os padres 
Oliveira Rolim e Carlos de Toledo e Melo (que ga- 
rantiriam a adesáo das vilas próximas) e muitos 
outros. 

Mas, a 15 de marco de 1889, trés conjurados, 
tendo á frente Joaquim Silvério dos Reis, trairam 
os companheiros, revelando seus planos ao gover- 
nador, visconde de Barbacena. 

Essa traigáo e mais a auséncia de Tiradentes, 
que estava no Rio de Janeiro, desarticularam o 
movimento. 

Os conspiradores foram sendo presos um a um, 
e depois levados para o Rio, onde já fóra encar- 
cerado Tiradentes 


\ 


MARIANO PROCOPY 


muse 


ALO DE ANTONIO PARREIRAS. 


Фет 


JORNADA DOS MARTIRES 


TIRADENTES 


FILIPE DOS SANTOS PRISIONEIRO O alferes Joaquim José da Silva Xavier, dentista 

(Tiradentes) entre muitas outras coisas, entu 

Bem cedo, as taxas e impostos lançados pela coroa levaram a revolta à siasta da inconfidência, foi também o seu mártir 
zona de mineração. Contra as tarifas excessivas, o minerador português Prêso, assumiu tôda a responsabilidade pela 
Filipe dos Santos liderou um protesto coletivo, que se tornou conhecido conspiração, e embora 14 dos acusados fôssem 
como A Rebelião de Vila Rica (1720). Sufocado rapidamente o movimento, condenados à fórca, só Tiradentes foi executadc 
Filipe dos Santos foi enforcado e esquartejado e esquartejado (21 de abril de 1792) depois de 


três anos de prisão. 


JULGAMENTO DE FREI MIGUELINHO 


Devassas no Rio de Janeiro (1794), “Revolução dos Alfaiates” na Bahia 
(1798): o movimento libertário ganhava corpo. Em 1817, em Pernam- 
buco, um govêrno republicano tomou o poder, sustentando-o durante 
75 dias. Vencido o movimento, Miguel Joaquim de Almeida e Castro, o 
frei Miguelinho, secretário do govêrno rebelde, foi julgado e executado 


DOMINGOS JOSÉ MARTINS 


Recife inteiro apoiou a revolução de 
1817. Domingos José Martins, que seria 
o representante do comércio na Junta 
Governativa, foi dos que primeiro sairam 
às ruas pedindo a adesão popular para 
o movimento que tinha como chefes 
militares Domingos Teotônio Jorge e José 
de Barros Lima (о “Leão Coroado”) 
Como êles, Martins acabou fuzilado 


FUZILAMENTO DE FREI CANECA 


Joaquim do Amor Divino Rabelo, o frei Caneca, 
prêso durante a revolução de 1817, voltou ao 
Recife em 1821, continuando sua campanha 
Jornalista hábil, participou das lutas contra o 
autoritarismo de D. Pedro, aderindo à república 
que Pais de Andrade pretendeu instituir em 
1824 (Confederação do Equador). Por isso, foi 
prêso e fuzilado 


5= A INDEPENDÊNCIA 
VAMOS VIVER A NOSSA PROPRIA VIDA 


Ao contrário do que sucedeu com a maior das 
colónias americanas, a independéncia brasileira féz- 
se em etapas, quase tódas de caráter pacífico. 

A vinda da família real para o Brasil, em vista 
da ocupacáo de Portugal pelos franceses (1808), 
estabeleceu o govérno central no Rio de Janeiro. 
Sete anos mais tarde, elevado a Reino Unido, o 
Brasil ganhava condicoes iguais a Portugal, sob a 
mesma согоа. Depois da revolucao liberal portu- 
guesa (1820), que forcou a volta de D. Joao VI a 
Lisboa e procurou fazer retroceder o Brasil as con- 
dicoes anteriores, só poderia surgir a separação 
entre os dois reinos. 

O próprio regente, D. Pedro, seguindo o conselho 
de seu pai e, percebendo que a independência era 
inevitável, foi quem a proclamou. E o Brasil pas- 
sou a ocupar seu lugar entre as nações livres do 
mundo. 

Em fins de agôsto de 1822, chegou ao Brasil a 


notícia das últimas deliberações das côrtes portu- 
guêsas: D. Pedro era reduzido a “delegado tempo- 
rário”, seus ministros seriam nomeados por Lisboa 
e sua autoridade limitada às províncias próximas 
da Córte. Para as outras, Portugal nomearia о go- 
vernador. 

Sob a presidência da princesa Leopoldina, reu- 
niu-se o Conselho de Estado (José Bonifácio, Mar- 
tim Francisco, Clemente Pereira e Gonçalves Lêdo) 
para analisar o informe. E resolveram comunicar 
suas opiniões a D. Pedro, que viajava por São Paulo. 

No dia 7 de setembro, junto ao riacho Ipiranga, 
o mensageiro do Conselho encontrou D. Pedro. O 
regente leu as notícias e as opiniões de seus con- 
selheiros. 

Finda a leitura, a espada fora da bainha, os com- 
panheiros atentos em volta, D. Pedro resumiu seu 
pensamento: 

— Independência ou Morte! 


OSORIO 


Manuel Luis OsGrio (marques do 
Erval), veterano das campanhas do 
sul, comandou as tropas brasileiras e 
vencedor em Passo da Patria, foi 

primeiro a pisar solo paraguaio. Luto: 
também brilhantemente em Humait 
Avai е na Cordilheira. Militante do 
partido liberal, chegou a ministro da 


guerra. Morreu em outubro de 1879 


ANA NERI 


Os filhos de Ana Мёгі alistaram-se co 
mo Voluntarios da Patria е seguiram pa 
ra O Paraguai. Viúva, ela nao quis per 
manecer inativa e, transformada em 
enfermeira, seguiu a guerra de perto 
socorrendo os feridos е tornando-se 
uma segunda máe de todos os sol 
dad: Sua presenca foi um toque de 
amor е piedade, em meio à luta 
sangrenta 


CAXIAS 


Luís Alves de Lima e Silva, duque de 
Caxias, apelidado “O Pacificador" pela 
sua atuacáo nas revoltas do 29 геі- 
nado, assumiu o comando aliado em 
1866, obtendo sucessivas vitórias. En- 
trou vitorioso na capital adversária 


Corajoso e hábil estrategista, transfor 
mou-se em símbolo e patrono do sol 
dado brasileiro. Morreu em 1880, após 
ter sido chefe de gabinete durante « 
govêrno conservador 


BARROSO 


O Brasil espera que cada um cumpra 
om seu dever”. Com essa frase 
Francisco Manuel Barroso, comandante 
da esquadra brasileira em Riachuelo 
iniciou a reação diante do ataque para 
guaio, cuja frota terminou por destruir 
tornando inútil o avanço terrestre que 
pez tentava pelo Rio Grande do Sul 
Foiragraciado com o título de barão do 
Amazonas 


AL NO MI 


AMPANHA DC 


TAMANDARÉ 


Mal se formou a marinha Brasileira 
depois da 
quim Marques Lisboa apresentou-se 
voluntariamente. Chegou à guerra 


independência, e Joa 


do Paraguai como almirante e co 
mandante supremo das fôrças na 
vais, pôsto em que teve destacada 
atuação. Recebeu o título de mar- 
quês de Tamandaré, e sua carreira 
foi pontilhada de atos de abnega 
ção e heroísmo 


CONDE D'EU 


O francês Gastão de Orleans, conde 
D'Eu, marido da princesa Isabel, foi 
o nosso quarto e último comandante 
na guerra do Paraguai. Sucedendo a 
Caxias que já tomara Assunção 
coube-lhe perseguir Lopez na cam 
panha da Cordilheira, até cercá-lo 
em Cerro Corá, onde o ditador foi 
morto, pondo fim à longa guerra 
(1.º de março de 1870) 


гіа о nc CC 


minada 


menino, о per 

ano Joaquim Na 
buc rometeu dedicar 
sua vida à libertação . 1 

generosa raga negra + 
E começou co advo: з (1 
gado, defende cr À 
de, liderou na 
a campanha abolicionis 
ta, tornando-se о arti 
1 а‹ Sua тог 


parlamentar di 


Aboligäo 


ANDRÉ REE 


nem um 


mentar 
um hor 
str ua 
com À nike 
aleceu га 


8- A REPUBLICA 


0 POVO AGORA Е 0 HERDEIRO DO TRONO 


хел о Ітрёгіо, houve varias tentativas de 
estabelecer uma republica em solo brasileiro. No 
entanto, eclodindo nas provincias, que зе revolta- 
vam contra а administracao central, tinham tambem 
um carater separatista, о que, зет duvida, ajudou 
а derrotá-las. Só no fim da guerra do Paraguai ё 
que as transformações sociais e económicas do 
país deram maior consistência à idéia de uma re- 
pública. 

Militares e intelectuais apregoavam as vantagens 
de um sistema representativo que selecionasse de 
maneira mais democrática os governantes. Aos 
cafeicultores, agora donos de grande poder econô- 
mico, não interessava mais o equilíbrio político 
garantido pela figura do imperador. E as províncias 
viam na república a sonhada realização administra- 
tiva, com a adoção de um regime federativo. 

Em 1868, fundou-se, em São Paulo, o partido repu- 


blicano. Daí por diante, clubes e jornais republica 
nos multiplicaram-se rápidamente pelo país. 

Mesmo os maiores defensores do Império — os 
agricultores, senhores de escravos, depois da abo 
lição perderam o interêsse pela sorte do trono 

Contudo, os republicanos não queriam dividir o 
país numa guerra civil, e a monarquia ainda con 
tava com o apoio de muitas figuras importantes, 
tanto políticas como militares. 

Procuraram para seu chefe um homem que impu 
sesse respeito mesmo aos monarquistas, um ho 
mem que fôsse a garantia de que o exército e a 
nação se mantivessem unidos e que pudesse go 
vernar com ordem e paz. 

Encontraram-no em Deodoro da Fonseca, mare 
chal e herói de guerra, que, no dia 15 de novembro 
de 1889, pacificamente proclamou a república brasi- 
leira. 


ditou 


QUINTINO BOCAIUVA 


Polemista e orador, homem de letras 
e grande tino politico, Quintino Bo- 
caiúva foi um incansavel propagador 
das ideias republicanas e um dos 
principais organizadores do movimento, 
tendo inclusive papel importante na 
adesáo de Deodoro. Foi senador e mi 


nistro das relacoes exteriores, vindo 
a morrer em 1912 


Manuel Deodoro da Fonseca 
foi ferido na Guerra do Pa- 
raguai, na qual lutou do prin- 
cípio ao fim. Feito político 
desiludiu-se com os partidos 
e as técnicas administrativas, vens republicanos e positi- 
porem, manteve a confianca 
no imperador 
pela republica quando acre- 
nao haver outra solu- 
ção, е foi seu primeiro pre- 


sidente (1889-1891) 


DEODORO 


Decidiu-se 


morte (1891), 


ÓLEO DE ROSALVO RIBEIRO 


DO GOVERNO, MACEIO, AL 


FLORIANO PEIXOTO 


Embora republicano, Floriano não parti- 
cipou da conspiração, mesmo atuando 
a seu favor no dia em que o movi- 
mento eclodiu. Eleito vice-presidente, 
na fchapa de oposição a Deodoro, as- 
sumiu o govêrno em 1891. Mais tarde, 
ascendeu à presidência. Sua gestão 
teve o grande mérito de consolidar 
um regime que, face às dificuldades, 
parecia prestes a dissolver-se 


BENJAMIM CONSTANT 


Professor da escola militar, 
Benjamim Constant 
uma geração inteira de jo- 


formou 


vistas. Depois de participar 
do movimento que constituiu 
a república, foi ministro do 
govêrno provisório. Após sua 
o Congresso 


homenageou-o com o título 
de “Fundador da República 
Brasileira” 


PRUDENTE DE MORAIS 


Assim que do Rio chegou a notícia 
da proclamação, Prudente de Morais 
assumiu a chefia do govêrno paulista, 
aderindo à federação que se formava. 
Liderou a oposição a Deodoro no con- 
gresso, candidatando-se contra êle à 
presidência. Representante dos pode- 
rosos cafeicultores, foi o primeiro pre- 
sidente civil do país (1894-98) 


Emílio Garrastazu Médici é o atual presidente. Como seus antecessores — os chamados presidentes da Revolução — Hum- 
berto de Alencar Castelo Branco e Arthur da Costa e Silva, desenvolve uma política de nacionalismo. austeridade, Integração 


e desenvolvimento 
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GRANDE 


O BRASIL SE COMUNICA — Com а organizacao da EMBRATEL 
— Emprésa Brasileira de Telecomunicacoes 一 е a posterior 
instalação da estação de Itaboraí, no Estado do Rio, e da esta- 
ção terrena de Tanguá, o Brasil entrou na era das telecomunica- 
ções espaciais. O sistema nacional de telecomunicações foi li- 
gado a todo o mundo através de satélites artificiais colocados 
em órbita terrestre para êsse fim. A estação rastreadora de 
satélites está aparelhada não só para transmitir programas de 
televisão, como também para a utilização de canais de telex, 
telefonia, telegrafia, telefoto, etc. Uma equipe de 36 técnicos, 
na maioria jovens, encarrega-se do funcionamento ininterrupto 
da estação. A antena parabólica de Itaboraí tem 30 metros de 
diâmetro. 


TODOS NA LUTA PELA EDUCA 


blema básico de qualquer na GAO 一 A educação é um pro- 


ção. Não зё concebe a infra- 


+ Cada escola, 
alfabetizado 


1 essa mobilizaçã וצו‎ 
alfabetizar um milhão d | ção cívica é 
e pessoas na f; i 
existance: р аїха de ida 


de entre 15 


